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Ainda novidade no mundo  
da decoração, chuveiro de teto  
traz sofisticação ao banheiro 

N
a hora de construir ou reformar o banhei-
ro, é comum pensar nos elementos de 
decoração e no conforto que queremos 
sentir em um cômodo tão íntimo. E algo 

que é essencial para aquele momento de relaxa-
mento, para um banho ideal, é o tipo de chuveiro.

A escolha do chuveiro passa por alguns 
aspectos que precisam ser considerados de 
acordo com o gosto de quem vai tomar banho 
ali. Muita ou pouca pressão? Poucos jatos ou 
muitos? Um banho mais direcionado ou difuso? 
E dentro de todas essas possibilidades, existe 
também a opção de tirar o chuveiro da parede!

No teto

Ainda considerado uma novidade na decoração 
de banheiros domiciliares, o chuveiro de teto está 
cada vez mais presente na lista de desejos de quem 
está reformando ou construindo. A arquiteta Mari 
Milani percebe esse aumento na demanda na prá-
tica e comenta sobre a versatilidade que o modelo 
traz. “Quando incluímos o chuveiro de teto, traba-
lhamos com uma flexibilidade bem interessante no 
layout do box, ele pode estar em qualquer espaço 
dentro do que foi delimitado”, justifica.

Trazendo elegância e sofisticação, o chuveiro 
no teto faz com que o banheiro vá além, pare-
cendo-se com uma sala de banho ou até uma 
sauna, quando os vidros do box vão até o teto e 
mantêm o vapor e a umidade do lado de dentro.

Além do aspecto estético, normalmente os 
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chuveiros de teto têm jatos mais potentes e a 
pressão da água é mais intensa. O principal 
empecilho, porém, está relacionado ao sistema 
hidráulico. A maioria dos banheiros tem a saída 
de água na lateral da parede, sendo necessária 
uma reforma na hora de incluir a novidade.

“Se for planejado antes das etapas de acaba-
mento da obra, conseguimos encontrar soluções 
para esconder a tubulação e deixá-la imper-
ceptível”, comenta. Já em um banheiro finaliza-
do com um chuveiro na parede, é necessário o 
“quebra-quebra” do revestimento e nem sempre 
o efeito estético ficará ideal.

Mari comenta que a alternativa costuma ser 
mais usada em espaços amplos, mas que um 

box compacto não é, necessariamente, um fator 
limitante, desde que seja feita a escolha por um 
chuveiro menor, que se adeque às medidas. 

Também pelas possibilidades de disposição, 
os chuveiros de teto são a melhor opção para os 
modelos duplos. A arquiteta Natalia Salla comenta 
que, além de garantir mais praticidade ao casal, 
a opção pode trazer momentos relaxantes a dois.

Nesses casos, é preciso ficar atento à capa-
cidade das instalações hidráulica e de esgoto. 
“Mais um ponto importante é projetar a área de 
banho levando em consideração o conforto do 
casal. Visto que cada um tem a sua ducha, o 
espaço deve comportar duas pessoas sem qual-
quer desconforto”, completa Natalia. 


